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Portaria    1.608,26  0,70  

Escriturário    2 .297,51  1,00  

Caixa    3.101,64  1,35  

1º comiss ionado     3.905,77  1,70  

1º g eren te    5.169,40  2,25  
Fonte : D ie e se ; M inuta  B anc ár ios  Elabora ç ão: Re de Ba nc ários  
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FILIADO À FETEC-SP/CONTRAF/CUT

Bancária
Informação

Pauta de reivindicações

Bancários aprovam pauta de reivindicações na 13ª Conferência Nacional
elegados de bancos públi-Dcos e privados de todo 

Brasil definiram, na 13ª Confe-
rência Nacional, a pauta, que deve 
ser entregue à federação dos 
bancos (Fenaban) no dia 12 de 
agosto, para a negociação da 
Campanha Nacional 2011. (Con-
fira, ao lado, os principais itens.)

Setor mais rentável do país, os 
bancos têm plena condição de 
atender a todas as reivindicações. 
Mas é preciso união e muita luta 
para combater os artifícios usados 
pelos banqueiros em desserviço à 
população. Para que todos 
tenham direito a atendimento de 

Auxílio-educação: 
pagamento para graduação 

e pós-gradução 

PCCS 
para todos os bancários

Vales Alimentação e 
Refeição equivalentes ao 
salário mínimo nacional 

(R$ 545,00)

Piso equivalente ao 
salário mínimo do 

Dieese (R$ 2.297,51)

PLR
três salários 

mais R$ 
4.500,00 

PLR
três salários 

mais R$ 
4.500,00 

Emprego: 
ampliação das contratações, inclusão bancária, combate às 

terceirizações e à rotatividade, além da aprovação da 
convenção 158 da OIT 

Fim das metas abusivas e 
fim do assédio moral e da 
violência organizacional;

Cumprimento da jornada de 6 horas;
Mais segurança nas agências e departamentos;

Previdência complementar para todos os trabalhadores;
Contratação da remuneração total;

Igualdade de oportunidades 

Reajuste Salarial de 12,8% 
(5% de aumento real sobre 
inflação projetada de 7,5%) 

Reajuste Salarial de 12,8% 
(5% de aumento real sobre 
inflação projetada de 7,5%) 

Auxílio-educação: 
pagamento para graduação 

e pós-gradução 

PCCS 
para todos os bancários

Vales Alimentação e 
Refeição equivalentes ao 
salário mínimo nacional 

(R$ 545,00)

Emprego: 
ampliação das contratações, inclusão bancária, combate às 

terceirizações e à rotatividade, além da aprovação da 
convenção 158 da OIT 

Piso equivalente ao 
salário mínimo do 

Dieese (R$ 2.297,51)

Fim das metas abusivas e 
fim do assédio moral e da 
violência organizacional;

Cumprimento da jornada de 6 horas;
Mais segurança nas agências e departamentos;

Previdência complementar para todos os trabalhadores;
Contratação da remuneração total;

Igualdade de oportunidades 

Pauta de reivindicações

Bancários definem rumos da 
Campanha Nacional 2011

qualidade feito por bancários em 
agências e postos de atendimento, 
é preciso acabar com a precari-
zação do trabalho bancário advin-
da do uso indiscriminado de cor-
respondentes e da terceirização e 
lutar pela inclusão bancária.

Os bancários entregarão tam-
bém à Fenaban a Declaração 
sobre a Venda Responsável de 
Produtos Financeiros. O objetivo 
é que os banqueiros assinem o 
documento – elaborado pela Uni 
Finanças, ligada à UNI Sindicato 
Global – e se comprometam com 
a venda ética de produtos e o 
cumprimento de seu papel social.

Diretores do Seeb Catanduva durante 
votação na 13ª Conferência Nacional

Foto: Roberto Vicentim
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BB: Diretores levam denúncias 
ao GEPES em Ribeirão Preto

Sindicatos questionam 
demissões no HSBC

stamos mais uma vez em Ecampanha pelo reconhe-
cimento do valor do trabalhador 
bancário. Não é uma simples 
questão de aumento real de salário 
— necessária, sim —, mas de 
compatibilidade com seu valor 
social e de respeito como pessoa.

Os banqueiros, empresários que 
mais lucram às custas da sociedade 
brasileira, desprezam a função 
social das instituições. Haja vista sua 
política de demitir funcionários com 
salários mais altos e contratar outros 
pela metade do valor: é a visão de 
mercado e lucro em detrimento do 
bem-estar social. O funcionário que 
dedicou grande parte de sua vida em 
trabalho pela instituição é 
descartado.

Só em 2010, 33 mil funcionários 
foram demitidos. Muitas demissões 
foram motivadas pela pressão por 

No dia 02 de agosto, reuniram-
se na GEPES de Ribeirão Preto 
representantes da FETEC-SP e 
sindicatos de Araraquara, Limeira 
e Catanduva. Nossos diretores, 
Francisco Emílio Diniz Centurion 
(Chicão), Secretário de Imprensa 
e funcionário do BB, e Aparecido 
Augusto Marcelo, Secretário de 
formação, debateram com os 
representantes do Banco do Brasil 
as denúncias de descomissiona-
mento, de exigências de metas 
absurdas, de alteração do Sinergia 
a todo momento, do fim das 
travas, de assédio moral recebidas 
em todas as bases sindicais.

Após cerca de quatro horas de 
reunião, o representante do BB, 
Antônio Artequelino, e sua 

A Contraf-CUT, federações e 
sindicatos reuniram-se no dia 4 
com a direção do HSBC para 
cobrar uma explicação sobre o 
anúncio de demissão de 20% seus 
empregados em todo mundo feito 
pelo banco inglês no dia 1º. Serão 
30 mil trabalhadores demitidos, o 
que é um absurdo - ainda mais 
frente ao lucro mundial de US$ 
11 ,5  b i lhões  ob t ido  pe la  
instituição entre janeiro e junho 
deste ano.

A Contraf-CUT enviou um 
documento ao presidente do 

Biombo em apenas UMA agência

Na reunião de 29/7, os fun-
cionários reivindicaram a inclu-
são dos pais como dependentes e a 
manutenção do plano de saúde 
durante a aposentadoria, além da 
melhoria do convênio com a 
inclusão de psicólogos, psiquia-
tras e fonoaudiólogos e aumento 
da rede credenciada.

No plano odontológico, foi co-
brada a atualização dos procedi-
mentos como o de implante den-
tário e a cobertura de gastos com 

Palavra do Presidente

O Banco Mercantil do Brasil é 
o único banco da região de 
Catanduva a instalar biombo nos 
caixas, em cumprimento à 
legislação.

A lei estadual nº 1.236/2009,  
cujo projeto foi apresentado em 
2009 pelo então deputado 
estadual Vanderlei Siraque (PT-
SP,) obriga as instituições 

equipe comprometeram-se a 
analisar, caso a caso, as denúncias 
para providências cabíveis, se 
forem detectadas irregularidades 
por parte dos envolvidos. A 
resposta das apurações será 
comunicada, no máximo, em 30 
dias, em nova reunião a ser 
agendada.

 “Apesar do compromisso 
assumido pelos representantes do 
banco, é preciso que continuemos 
atentos e cobremos providências. 
É fundamental, também, que os 
funcionários que se sintam 
coagidos ou prejudicados em seus 
direitos, continuem denunciando 
as irregularidades e não fiquem 
c a l a d o s  a n t e  o s  a b u s o s  
cometidos”, alertou Chicão.

bancárias a instalar biombos, nos 
locais de atendimento ao público 
no Estado — tanto em caixas em 
agência como caixas eletrônicos 
— como forma de preservar a 
segurança dos clientes. 

"A lei tem dois objetivos: 
proteger a intimidade do cidadão 
e coibir a ‘saidinha'", esclarece 
Siraque.

HSBC no Brasil, Conrado Engel, 
cobrando explicações sobre as 
demissões e o agendamento de 
uma reunião para discutir o tema. 
Além disso, solicitou uma 
negociação urgente com o diretor 
executivo de Recursos Humanos 
do HSBC para as Américas, João 
Rached. 

"O objetivo é sabermos qual 
será o impacto do corte aos 
bancários no Brasil e em todo o 
continente", explica Carlos 
Cordeiro, presidente da Contraf-
CUT.

metas, sobrecarga e assédio moral.
Além da rotatividade, a terceiri-

zação também acentua o problema. 
Postos de atendimento só deveriam 
ser instalados onde não há agências 
bancárias, no entanto chegam a 
instalá-los ao lado de agências, co-
mo é o caso do BB em Catanduva, 
ou em supermercados e outros pon-
tos de comércio. Seus funcionários 
percebem menos de 40% do salário 
pago a um bancário. Isso aliado à 
falta de funcionários nas agências e 
a pressão por venda de produtos 
agrava a precarização dos serviços 
bancários, desservindo a população.

Cobramos providências do 
Banco Central — que tem 
desempenhado papel inverso ao que 
propõe o governo, legislando 
através de resoluções em vez de 
fiscalizar, dando aval à terceirização 
— e do governo federal.

A rodada das negociações per-
manentes entre a Contraf/CUT e 
a Caixa definiu para a promoção 
por mérito de 2011 as mesmas 
regras aplicadas no ano passado. 
Porém foi aperfeiçoada a ava-
liação da Trilha Fundamental. A 
pontuação será proporcional à 
progressão do empregado. 

Bancários e Bradesco discutem plano 
de saúde

CEF: Regras da promoção por mérito 
serão as mesmas de 2010

despesas relativas a ortodontia.
O banco comprometeu-se a 

analisar a reivindicação. 
Em relação ao combate ao As-

sédio Moral, o banco alegou estar 
levando a sério o instrumento e 
chegou a citar o resultado de uma 
denúncia que resultou na reversão 
da demissão de um bancário. 

Também, segundo a empresa, 
não interessa identificar o autor 
da denúncia de assédio e, sim, 
apurar o caso denunciado.

Na região de Catanduva, há um gerente 
do Bradesco que, além de maltratar 
funcionários, agora invade a privacidade 
de seus comandados: abriu os holerites dos 
bancários sem permissão!! Violação de 
documentos privados pode, Sr. Gerente?!

Vamos apurar.

Por falar em denúncia...

No âmbito do GT Saúde, a 
Caixa acatou a proposta feita 
pelos bancários de suspensão da 
cobrança de dívidas oriundas do 
período de contingenciamento, 
para que os usuários possam 
conferir os valores e se mani-
festarem sobre sua procedência 
ou não.
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Redes sindicais do Itaú e Santander definem novas 
mobilizações nas Américas

Lideranças dizem NÃO à instalação de presídio na região
O NÃO à construção de um 

presídio em Catanduva em con-
formidade com a proposta do Go-
verno do Estado de São Paulo é 
consenso entre as cerca de cem li-
deranças políticas e representan-
tes de entidades que se reuniram 
na sede do Sindicato dos Bancá-
rios de Catanduva em 28 de julho.

Compuseram a mesa o bispo de 
Catanduva, Dom Otacílio Luzia-
no Silva, o presidente do Sindica-
to dos Bancários, Amarildo Da-

Os trabalhadores do Itaú e do 
Santander definiram novas jor-
nadas de mobilizações neste 
semestre de 2011 nas Américas, 
durante a plenária de encerra-
mento, no dia 27 de junho, da 8ª 
Reunião do Comitê Sindical 
Internacional do Grupo Santander 
e da 6ª Reunião do Comitê Sindi-
cal Internacional do Grupo Itaú 
(ambos fóruns da UNI Américas 
Finanças). 

Realizado no auditório da 
Contraf-CUT, em São Paulo, o 
evento contou com a participação 
de 80 dirigentes sindicais do 
Bras i l ,  Argen t ina ,  Ch i le ,  
Venezuela, Colômbia, Paraguai, 
Uruguai, Trinidad & Tobago, 
Bahamas e Estados Unidos.

"Muitos problemas são co-
muns, como a pressão no trabalho 
e as metas abusivas. Há, no 
entanto, questões diferenciadas, 
como as demissões no Brasil, e a 
falta de participação dos traba-
lhadores nos lucros em outros 
países", salientou o presidente da 
Contraf-CUT e da UNI Américas 
Finanças, Carlos Cordeiro, que é 
funcionário do Itaú.

"Estamos 
avançando, mas 
nós ainda temos 
dificuldades em 
pensar estratégias em 
nível continental. Por 
isso, é fundamental 
que as atividades 
definidas sejam enca-
minhadas em todos os 

Santander

Itaú

voli, o advogado Nilton Cândido, 
o vice-prefeito de Catanduva, Ro-
berto Cacciari (DEM), o mestre 
em Direito Público (PUC/SP) 
Vanderlei Siraque, e a vereadora 
Ana Paula Carnelossi (PT). 

“Quando nos separamos, nos 
enfraquecemos. Não adianta ser 
contra. Temos que apresentar 
propostas ao governo. Temos que 
mobilizar o povo. Dar voz ao 
nosso movimento e não ficar em 
gabinetes”, enfatizou o bispo de 

Catanduva, Dom Otacílio Lu-
ziano Silva.

“Cidades como São Carlos, 
Araraquara, Botucatu contam 
com universidades públicas, ou 
seja, tiveram bônus. Está na hora 
do ônus. Por que o governo não 
instala um CPP nessas cidades?”, 
questiona o advogado Nilton 
Cândido, um dos membros do 
Movimento Alerta Catanduva.

Para o mestre em Direito Cons-
titucional, Vanderlei Siraque, que 
coordenou o programa de 
segurança pública do PT para o 
Estado de São Paulo e participou 
da elaboração do projeto de 
segurança pública para o Brasil, 
do Instituto Cidadania, uma 
pesquisa deve ser feita. “A 
criminalidade em Catanduva está 
abaixo da média do Estado. O 
CPP (Centro de Progressão 
Penitenciária) previsto aqui tem 
capacidade para 1.080 presos, 
porém Catanduva não tem mais 
que 200 condenados neste 
regime. Não é correto 'importar' 
presos de outras regiões para 

cumprir pena em Catanduva”, 
frisou Siraque.

Segundo Amarildo Davoli, 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de Catanduva e 
Região, é natural que famílias de 
presidiários acabem por mudar-se 
para próximo do presídio. Porém 
a cidade não tem estrutura para 
oferecer serviços de saúde, 
educação, moradia e empregos a 
esses migrantes. A segurança 
também preocupa: não há 
garantia por parte do Estado de 
que haja aumento de efetivos na 
área policial e judicial.

Na reunião, foi constituída uma 
comissão que se reunirá para pro-
mover uma grande mobilização 
no centro da cidade contra a vinda 
do presídio nos moldes que 
pretende o governador

Também estiveram presentes 
no encontro os vereadores Nelson 
Lopes Martins (PSDB), Vagner 
Pimpão Bersa (PPS), Francisco 
Batista de Souza (PDT), o Careca, 
e o vice-presidente da Câmara, 
Vanir Braz (PSDB).

Os dirigentes sindicais do 
Santander decidiram também re-
alizar uma campanha permanente 
nas Américas, denunciando o des-
respeito para com os trabalhado-
res, que se revela nas demissões, 
metas abusivas, assédio moral e 
práticas anti-sindicais, dentre 
outros procedimentos do banco. 

A campanha de mídia unificada 
em cada país será intensificada, 
com o mote "Santander, respeite o 
Brasil e os brasileiros", "Santan-
der, respeite o Chile e os chilenos"  

Os trabalhadores decidiram 
contrapor a realidade dos bancá-
rios no continente ao prêmio in-
ternacional de banco mais susten-
tável obtido pelo Itaú do jornal 
britânico Financial Times e do 
IFC (International Finance Cor-
poration). Para os bancários, sus-
tentabilidade deve começar em 
casa, com boas condições de tra-
balho aos funcionários e qualida-
de de atendimento aos clientes.

Também foram lembrados 
problemas comuns nos países 
latino-americanos onde o Itaú 
atua: Brasil, Uruguai, Argentina, 
Chile e Paraguai. " Além das  más 
condições de trabalho, índice alto 
de bancários com problemas de 
saúde, assédio moral e metas 
abusivas são problemas comuns", 
explica o diretor do Sindicato dos 
Bancários de Catanduva, Paulo 
Franco, presente na reunião.

etc. Também serão utilizadas as 
redes sociais da internet, como 
Facebook e Twitter.

Será, ainda, concluído o levan-
tamento de informações sobre os 
acordos e convenções coletivas 
firmadas em todos os países, a fim 
de subsidiar  as  próximas 
negociações, visando estender as 
condições mais vantajosas para 
todos os trabalhadores do banco 
nas Américas, responsável por 
44% do lucro mundial do 
Santander no primeiro semestre.

países, como forma de sermos 
respeitados e podermos negociar 
um acordo marco nas Américas 
com o Santander, a exemplo da 
carta de princípios já firmada pelo 
banco com os trabalhadores 
europeus", destacou a funcionária 
do Santander e diretora do 
Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, Rita Berlofa.

Entre os dias 21 e 25 de 
novembro, será realizada uma 
semana continental de lutas, com 
manifestações em todos os países 
onde as duas instituições atuam.

Foto: Sérgio Melhado
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De quem depende que a opressão prossiga? De nós
De quem depende que ela acabe? Também de nós

O que é esmagado que se levante!
O que está perdido, lute! (Bertolt Brecht)

Bancários em festa
Dia 27 de agosto, no clube, bancários comemoram seu dia (28 de agosto), com esporte, 

comes e bebes e muitos prêmios.

maior parte dos benefícios Atrabalhistas de que a 
categoria desfruta atualmente é 
resultado direto da sua luta junto 
com o  Sindicato. 

Sozinhos, pouco podemos. 
Mas é a atitude de cada um e a 
integração no conjunto que reúne 
forças para a afirmação e a 
conquista.

Os benefícios trabalhistas dos 
bancários não são ofertas dos 
banqueiros, são conquistas.

E é pelo fortalecimento da 
categoria que a Fetec-CUT/SP 
lançou a Campanha Unificada de 
Sindicalização 2011.

Una o necessário ao agradável: 
sindicalize-se e concorra a um 
carro 0 Km em dezembro.

E  m a i s :  n a  f e s t a  e m  
comemoração ao dia do bancário,  
em 27 de agosto, no Clube do 
Sindicato, serão sorteados: 

um cruzeiro marítimo, 

Será no dia 27 de agosto a comemoração do Dia do 
Bancário, no Clube Recreativo do Sindicato.

 Nos próximos dias, os diretores estarão distribuindo os 
convites nas agências e no Sindicato. 

Além de comida e bebida, haverá muitos prêmios 
oferecidos aos associados do Sindicato e aos bancários 
que se fizerem presentes.

Vale lembrar que serão sorteados prêmios da Campanha 
de Sindicalização 2011 e que acontecerá a disputa final do 
1º Campeonato Integração de Futebol de Minicampo, 
promovido pelo Sindicato.

Sua presença, colega bancário, é essencial, não 
simplesmente para o evento em si, mas para que 
fortaleçamos os laços de união entre os membros da 
categoria bancária.

O minicampeonato de futebol 
soçaite (society) promovido pelo 
Sindicato dos Bancários de 
Catanduva e Região terá início no 
dia 13 de agosto, no Clube 
Recreativo dos Bancários.

O encerramento será no dia 27 
de agosto, na festa em comemo-
ração ao Dia do Bancário.

As inscrições estão encerradas.

Faleceu, no 
dia 03 de 
agosto, a 
bancária 
aposentada e 
ex-
funcionária 
do Banco do 

Rumo às conquistas

1º Campeonato Integração de Futebol de 
Minicampo começa dia 13

Nota de falecimento

Brasil,  Célia de Freitas, 
ex-diretora do Sindicato dos 

Bancários e Região.

Mais informações pelo telefone 
3522-2409, com os diretores 
Chicão, Chimbica ou Júlio.

uma TV Led Full HD de 32", 
um smart-phone, 
um netbook, 
uma câmera digital e 
um Ipad de 32 GB

SINDICALIZE-SE!.ASSÉDIO MORAL: 
DENUNCIE

O programa de combate ao 
assédio é uma das principais 
conquistas da categoria na 

Campanha Nacional 
Unificada 2010. A prática 
compromete a rotina e a 

saúde do trabalhador, 
levando-o muitas vezes à 
depressão. Se você sofre 

assédio moral ou presencia 
seu colega ser assediado, 

denuncie. O sigilo é 
garantido. O programa para 

denúncias contra atos de 
assedio moral está disponível 

no site do Sindicato 
www.bancariosdecatanduva.

com.br

Fundado em 04 de julho, o 
Instituto Ecologia e Arte de 
Catanduva – Ecoarte visa à 
promoção da cultura e da 
cidadania, em sentido amplo, 
dentre outros objetivos.

Participaram de sua fundação 
muitos diretores do Sindicato dos 
Bancários de Catanduva e Re-
gião, por fé em seus princípios 
enquanto indivíduos e no cumpri-
mento de seu compromisso com a 

Instituto Ecoarte promove evento no 
Clube Recreativo dos Bancários

entidade, reforçando o papel de 
sindicato cidadão.

Visando à divulgação do que é e 
a que vem o Ecoarte, será 
realizado um evento no Clube 
Recreativo dos Bancários, no dia 
21 de agosto, com comes e bebes 
e sorteios, cuja arrecadação será 
destinada ao desenvolvimento de 
projetos voltados à população.

O seu comparecimento nos 
dará mais forças.

Você sabia que, 
no dia 28 de agosto:

de 1992, o processo de im-
peachment de Fernando Collor é 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados? O processo ocorreu 
após acusações de corrupção e da 
mobilização da sociedade.

de 1941, entra no ar o primeiro 
programa noticioso do rádio 
brasileiro: o Repórter Esso?

é comemorado pelos brasilei-
ros o Dia da Anistia, para marcar 
a data da promulgação da Lei Nº 
6.683 DE 28/08/1979?
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